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Exmo. Sr.        
Dr. ANTÓNIO PEDRO DE NOBRE CARMONA RODRIGUES  
Presidente da Câmara Municipal de     

 LISBOA        
Att. da Sra. Arq.ª Bianca Castro      

 
 
V/Fax 213236137 V/Tel 213236200 
Data 14/12/2006 
Assunto: Feira popular para a época natalícia  
 
Vimos por meio deste fax, informar à impossibilidade de instalarmos uma mini feira popular nos espaços 
por vós propostos.  
 
Ressaltamos que os nossos associados, depois de visitarem o Parque da Bela Vista, tinham concluído 
inicialmente que o espaço seria bom, apesar das despesas não previstas com: problemas de segurança 
que obrigariam à contratação de policiamento, por não ser uma zona central e com tal pouco 
frequentada por pedestres, iria obrigar a uma maior despesa com a publicidade. O parque do Lumiar 
após vista, apurou-se que não era apropriado devido a esperados problemas com a população local.  
Mais tarde, ao visitarem durante a noite o Parque da Bela Vista, concluíram que nele não seria viável, 
devido a vários factores acrescidos: falta de iluminação pública e por o local ser muito utilizado para 
sexo, droga e prostituição, afastaria a população Lisboeta de vir à feira.  
Também por ser um espaço verde, o mesmo não seria adequado para a feira popular, devido às 
dificuldades de conservação do mesmo, o que obrigava a só montar na zona sem relva. 
Este local não conseguiria atrair púbico suficiente para pagar os custos.  
 
Lamentamos não levar avante neste período festivo o evento da mini feita popular por nós proposto. 
 
Nós não conhecemos quais os espaços livres que pertencem à CML. No espaço inicial indicado por nós 
a Praça do Comércio, não sabíamos que o mesmo seria impróprio, visto que é utilizado para mais 
eventos, nomeadamente a maratona de Lisboa, e, nas festas de fim-de-ano, graças ao bom 
espectáculo o local é palco duma enchente humana, o que implica a impossibilidade do espaço ser 
utilizado nesta altura para feira popular. 
 
Esperamos que num futuro próximo, Carnaval, Páscoa ou festas de Santo António se encontre um ou 
mais espaços, que sejam adequados a este tipo de evento, se possível que o(s) espaço(/s) se situem 
mais próximo do centro, para que a mesma seja mais visitada pelos munícipes, sem que tenham de se 
deslocar propositadamente. 
 
 

Apresento a V. Exª. os melhores cumprimentos pessoais, 
 

O presidente 
 
 
 

Engº Mário Loureiro 
 


